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Resumo:
O Brasil tem na soja a sua principal cultura agrícola. O país atualmente é o maior exportador do complexo da soja (grão, farelo e óleo de soja) e o segundo maior produtor mundial do grão. As exportações brasileiras do complexo da soja no ano de 2.007 totalizaram cerca de US$ 11,3 bilhões o que representou 20,3% do total da balança do agronegócio neste ano e em torno de 7% do total das receitas cambiais do país. O objetivo desta análise, de caráter exploratório, é apresentar a situação do Brasil no mercado do óleo de soja, no período de 1.995 a 2.007. Para tanto serão considerados pontos como produção, demanda e exportações. Projeções futuras mostram um cenário favorável ao país, já que boa parte da capacidade de expansão da produção de soja no mundo está no Brasil. Entretanto, apesar de apresentar vantagens competitivas, os custos logísticos no País são elevados quando comparados aos dos principais concorrentes absorvem parte do diferencial positivo inerente a produção local exigindo, portanto, ações corretivas no escoamento deste potencial produtivo.

Palavras-chave: Soja, Óleo de soja, Cadeia produtiva da soja.
Soybean oil in Brazil: overview from 1995/96 to 2007/08
Abstract:

Brazil’s main agricultural crop is the soybean. The country is currently the largest exporter of soy complex (grains, bran and soybean oil) and the second largest world producer of grain. Brazilian soybean complex exports in the year 2007 totaled about $ 11.3 billion which represented 20.3% of the total balance of agribusiness this year and around 7% of total foreign exchange earnings of the country. This analysis of exploratory nature purpose, is to present Brazil’s situation in the soybean oil market  from 1995 until 2007. For that will be considered points like production, demand and exports. Future projections show a favorable scenario in the country, since much of the expansion capacity of soya production in the world is in Brazil. However, despite presenting competitive advantages, the logistics costs in Brazil are high when compared to major competitors and absorb part of the positive differential referent to the local production and therefore requires corrective actions in the flow of productive potential.
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1. Introdução

A utilização da soja foi ao longo dos anos ganhando importância no mundo e o seu consumo cresceu significativamente. A produção de soja está concentrada nas Américas do Norte e do Sul e na Ásia. 
O subcontinente norte-americano e o continente asiático apresentam estagnação no crescimento da produção, enquanto que a América do Sul, nos últimos anos aumentou muito sua produção e tem grande capacidade de expansão, sendo que boa parte desta capacidade de expansão está no Brasil que tem recursos naturais suficientes para dobrar sua produção atual de soja (IICA et al., 2007). Atualmente a soja é a principal cultura explorada pelo Brasil e correspondeu no ano de 2.007 cerca de 41,73% da produção nacional de grãos, que foi de 143,81 milhões de toneladas segundo dados do Ministério da Agricultura. O País é o maior exportador do complexo da soja e o segundo maior produtor de soja em grão no mundo, ficando atrás apenas dos Estados Unidos. A cadeia produtiva da soja é de grande importância para a economia do País e tem contribuído para o aumento da balança comercial brasileira. De acordo com dados da Companhia Nacional de Abastecimento – CONAB, no ano de 2.007, as exportações do complexo da soja totalizaram um montante de US$ 11,3 bilhões, sendo: Grãos – US$ 6,7 bilhões; Farelo – US$ 3 bilhões; Óleo – US$ 1,8 bilhão.

O montante de US$ 11,3 bilhões representou 20,3% do total da balança de exportações do agronegócio brasileiro neste ano e 7% do total das receitas cambiais do país (ABIOVE, 2008), daí podemos ver sua importância para a economia nacional.

Em 2001, o sistema do Complexo da Soja brasileiro envolvia cerca de 243 mil produtores diretos, 900 mil empregos diretos e 5,5 milhões de empregos indiretos (AFONSO, 2006). 
Esse trabalho apresenta um panorama da produção, demanda e exportação do óleo de soja de 1.995/96 até 2.007/08. 
A metodologia utilizada é classificada como exploratória, que segundo Cervo et al (2006) é definida como aquela que realiza descrições precisas da situação e quer descobrir as relações existentes entre seus elementos componentes.

Quanto a abordagem, trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, que conforme Diehl & Tatim (2006) podem descrever a complexidade de determinado problema e a interação de certas variáveis, compreender e classificar os processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no processo de mudança de dado grupo e possibilitar, em maior nível de profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos.

2. Óleo de soja no mundo
2.1 Produção
A produção mundial de óleo de soja apresentou um crescimento de 84,91% entre 1.995/96 e 2.007/08. Em 1.995/96 foram produzidas 20,28 milhões de toneladas (USDA, 2008), e em 2.007/08 37,50 milhões de toneladas (USDA, 2008) do produto no mundo (Tabela 1).
	Safra
	Produção
	Safra
	Produção

	1.995/96
	20,28
	2.002/03
	30,58

	1.996/97
	20,43
	2.003/04
	30,18

	1.997/98
	22,41
	2.004/05
	32,60

	1.998/99
	24,43
	2.005/06
	34,60

	1.999/00
	24,49
	2.006/07
	36,32

	2.000/01
	26,74
	2.007/08
	37,50

	2.001/02
	28,90
	
	


                           Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
Tabela 1 – Produção Mundial de Óleo de Soja (milhões de toneladas)

A Figura 1 apresenta a evolução da produção mundial de soja.
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Figura 1 – Produção Mundial de Óleo de Soja (milhões de toneladas)

Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
2.2 Esmagamento de soja em grão

Assim como aconteceu com a produção mundial de soja, o esmagamento de soja em grão no mundo também apresentou grande crescimento ao longo dos anos.

Na safra de 1.995/96 o esmagamento de soja em grão no mundo foi de 112,09 milhões de toneladas (USDA, 2008), já na de 2.007/08 foi de 201,96 milhões de toneladas (USDA, 2008) registrando assim, um aumento de 80,17% durante o período (Tabela 2).

	Safra
	Esmagamento
	Safra
	Esmagamento

	1.995/96
	112,09
	2.002/03
	165,63

	1.996/97
	113,67
	2.003/04
	163,77

	1.997/98
	123,21
	2.004/05
	175,74

	1.998/99
	134,64
	2.005/06
	185,21

	1.999/00
	135,10
	2.006/07
	195,90

	2.000/01
	146,60
	2.007/08
	201,96

	2.001/02
	158,02
	
	


                            Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
Tabela 2 – Esmagamento de Soja em Grão no Mundo (milhões de toneladas)
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Figura 2 – Esmagamento de Soja em Grão no Mundo (milhões de toneladas)

Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos

O esmagamento de soja também sofreu alterações na disposição geográfica ao longo dos anos. As Américas continuam ocupando o primeiro lugar, porém, o continente asiático nos últimos anos apresentou um crescimento tão grande que ultrapassou o continente europeu que ocupava a segunda colocação apresentando um valor quase 3 vezes maior, daí podemos perceber o seu expressivo crescimento (Figura 3).
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Figura 3 – Esmagamento de Soja em Grão por Continente (milhões de toneladas)

                 Fonte: Série Agronegócios: Cadeia Produtiva da Soja – Vol. 2, Elaborado: IICA et al.
2.3 Demanda

Em 1.995/96 a demanda mundial por óleo de soja foi de 24,52 milhões de toneladas (USDA, 2008) e em 2.007/08 de 48,31 milhões de toneladas (USDA, 2008), ou seja, quase dobrou durante o período. O crescimento foi de 97,02%.

Devido à necessidade mundial por fontes alternativas de energia em decorrência do perigo de esgotamento das fontes não renováveis no planeta, o consumo do óleo de soja como combustível deve crescer, aumentando assim, em pouco tempo, a participação do uso industrial na demanda total mundial do produto.
	Safra
	Demanda
	Safra
	Demanda

	1.995/96
	24,52
	2.002/03
	39,20

	1.996/97
	26,32
	2.003/04
	38,88

	1.997/98
	28,57
	2.004/05
	40,82

	1.998/99
	31,91
	2.005/06
	43,38

	1.999/00
	30,18
	2.006/07
	46,18

	2.000/01
	33,42
	2.007/08
	48,31

	2.001/02
	36,65
	
	


                            Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos

Tabela 3 – Demanda Mundial por Óleo de Soja (milhões de toneladas)
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Figura 4 – Demanda Mundial por Óleo de Soja (milhões de toneladas)

                 Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
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Figura 5 – Tendências de Crescimento da Demanda Mundial por Óleo de Soja (milhões de toneladas)

      Fonte: Série Agronegócios: Cadeia Produtiva da Soja – Vol. 2, Elaborado: IICA et al.
2.4 Exportações
As exportações mundiais de óleo de soja passaram de 4,9 milhões de toneladas (USDA, 2008) em 1.995/96 para 10,79 milhões de toneladas (USDA, 2008) em 2.007/08, ou seja, o volume mais que dobrou. Durante o período houve um acréscimo de 5,89 milhões de toneladas no volume mundial exportado, o que representa um aumento de 120,2%, Tabela 4 e Figura 6.
A Argentina é há muitos anos o maior exportador de óleo de soja no mundo, e assim como aconteceu com o farelo de soja, apresentou um grande crescimento nas exportações do produto ao longo dos anos, mantendo-se assim na primeira posição mundial (Tabela 5).

Em 1.995/96 o market share da Argentina nas exportações mundiais de óleo de soja era de 34,48%, já em 2.007/08 saltou para 53,29%, ou seja, o País é responsável por mais da metade das exportações mundiais do produto (Tabela 5).

O Brasil com a existência de limitantes para o incremento das vendas externas de óleo de soja, e com a existência de um mercado interno mais robusto que o da Argentina, apresentou um crescimento modesto no volume exportado do óleo de soja o que fez com que seu market share que era de 26,93% em 1.995/96, diminuísse para 21,96% em 2.007/08 (Tabela 5).

Os Estados Unidos aumentaram seu market share de 9,18% em 1.995/96 para 12,6% em 2.007/08 (Tabela 5).Este aumento pequeno na participação das exportações mundiais do produto apresentado pelos americanos nos evidencia que o processamento de soja nesse país está cada vez mais dedicado a atender à sua demanda doméstica.

	Safra
	Exportação
	Safra
	Exportação

	1.995/96
	4,90
	2.002/03
	9,03

	1.996/97
	5,71
	2.003/04
	8,80

	1.997/98
	6,41
	2.004/05
	9,12

	1.998/99
	7,50
	2.005/06
	9,83

	1.999/00
	6,22
	2.006/07
	10,57

	2.000/01
	7,05
	2.007/08
	10,79

	2.001/02
	8,35
	
	


                            Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos

Tabela 4 – Exportações Mundiais de Óleo de Soja (milhões de toneladas)
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Figura 6 – Exportações Mundiais de Óleo de Soja (milhões de toneladas)

                  Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
	1.995
	2.007

	Posição
	País
	Valor
	Posição
	País
	Valor

	1º
	Argentina
	1,69
	1º
	Argentina
	5,75

	2º
	Brasil
	1,32
	2º
	Brasil
	2,37

	3º
	E.U.A.
	0,45
	3º
	E.U.A.
	1,36

	Outros Países
	1,44
	Outros Países
	1,31

	Mundo
	4,90
	Mundo
	10,79


          Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos

Tabela 5 – Exportações Mundiais de Óleo de Soja por País (milhões de toneladas)

3. Situação no Brasil

3.1 Produção
A produção de óleo de soja no País também apresentou taxa de crescimento inferior a mundial. O motivo desta taxa de crescimento inferior também é o sistema tributário existente no País.

O crescimento da produção de óleo de soja no País foi de 63,92% entre 1.995/96 e 2.007/08, enquanto que a taxa mundial durante o mesmo período foi de 84,91%. Em 1.995/96 foram produzidas no Brasil 3,77 milhões de toneladas (USDA, 2008) de óleo de soja e em 2.007/08, 6,18 milhões de toneladas (USDA, 2008), ou seja, houve um acréscimo de 2,41 milhões de toneladas, Tabela 6 e Figura 7.

	Safra
	Produção
	Safra
	Produção

	1.995/96
	3,77
	2.002/03
	5,34

	1.996/97
	3,52
	2.003/04
	5,57

	1.997/98
	4,08
	2.004/05
	5,71

	1.998/99
	4,04
	2.005/06
	5,52

	1.999/00
	4,03
	2.006/07
	6,05

	2.000/01
	4,37
	2.007/08
	6,18

	2.001/02
	4,90
	
	


                            Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
Tabela 6 – Produção Brasileira de Óleo de Soja (milhões de toneladas)
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Figura 7 – Produção Brasileira de Óleo de Soja (milhões de toneladas)

                 Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos

3.2 Exportações do complexo de soja
O Brasil além de ser o segundo maior produtor mundial de soja em grão, é o maior exportador mundial do complexo da soja (grãos, farelo e óleo de soja), sendo assim, a dinâmica do comércio exterior exerce forte impacto sobre o sistema agroindustrial da soja e sobre a economia do País como um todo.

A receita cambial gerada pela exportação dos produtos do complexo da soja no ano de 2.007 foi de US$ 11,3 bilhões (CONAB, 2008), o que representou 20,3% do total da balança do agronegócio neste ano e em torno de 7% no total das receitas cambiais do país (ABIOVE, 2008), daí podemos ver sua importância para a economia nacional (Figuras 8 e 9).
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Figura 8 – Participação do Complexo da Soja no Total das Receitas Cambiais do Brasil (porcentagem)

         Fonte: ABIOVE – Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais, Elaboração: ABIOVE
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Figura 9 – Receitas do Complexo da Soja no Brasil (em milhões de US$)

Fonte:  ABIOVE – Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais, Elaboração: ABIOVE
3.3 Exportações do óleo de soja

O crescimento das exportações brasileiras de óleo de soja também foi inferior ao crescimento das exportações mundiais do produto. Em 1.995/96 foram exportados no País 1,32 milhão de toneladas (USDA, 2008) do produto, já em 2.007/08 o valor foi de 2,37 milhões de toneladas (USDA, 2008), ou seja, houve um aumento de 120,2% enquanto que o aumento mundial durante o mesmo período foi de 121,4%, Tabela 7 e Figura 10.

	Safra
	Exportação
	Safra
	Exportação

	1.995/96
	1,32
	2.002/03
	2,40

	1.996/97
	1,07
	2.003/04
	2,53

	1.997/98
	1,41
	2.004/05
	2,69

	1.998/99
	1,51
	2.005/06
	2,31

	1.999/00
	1,13
	2.006/07
	2,52

	2.000/01
	1,61
	2.007/08
	2,37

	2.001/02
	2,10
	
	


                            Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
Tabela 7 – Exportações Brasileiras de Óleo de Soja (milhões de toneladas)
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Figura 10 – Exportações Brasileiras de Óleo de Soja (milhões de toneladas)
                 Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
Market Share brasileiro nas exportações mundiais de óleo de soja:

· 1.995 – 26,93%;

· 2.007 – 21,84%.

Sendo o óleo de soja a principal fonte de gordura para o consumo doméstico e com a constrição da capacidade de esmagamento, o Brasil tem se mostrado pouco competitivo em ampliar, de forma consistente, sua participação nas exportações mundiais. E as razões para esse menor grau de competitividade estão bastante associadas à atual legislação tributária e às características intrínsecas das unidades de processamento existentes no País, em especial, à menor escala de produção (IICA et al., 2007, pág. 60).

Principais clientes das exportações óleo de soja brasileiro: China, Irã, Índia, Bangladesh, Estados Unidos, Holanda, Marrocos, Senegal, Tunísia.
4. Considerações Finais
A produção do óleo de soja  pelo mundo cresceu muito ao longo dos anos e continua a crescer. O consumo dos produtos do complexo da soja também apresentou grande crescimento e deverá crescer ainda mais de acordo com as perspectivas futuras como: aumento da população mundial; aumento do PIB mundial; aumento da renda principalmente nos países orientais que consequentemente aumentará o consumo da carne, onde se é utilizado o farelo de soja na alimentação dos animais, etc.

O aumento do consumo exige um grande crescimento da produção da soja e do óleo de soja, pois, como apresentado o Brasil é o País que, atualmente, apresenta o maior potencial de crescimento da produção deste produto. Pois, além da vantagem de possuir boa parte do “estoque” de terras disponível no mundo, o Brasil também conta com outras vantagens competitivas como: baixo custo de mão-de-obra, tecnologia de ponta para a produção em regiões tropicais, etc.

Porém, custos logísticos que representam boa parte do custo no segmento da soja por ser um produto de baixo valor agregado, são muito altos no País se comparados aos dos seus principais concorrentes o que acaba interferindo na competitividade no mercado externo.

É importante que ocorram investimentos: na melhoria da armazenagem; no aumento da eficiência dos portos, que vivem sobrecarregados e geram atrasos, riscos de acidentes, etc; na reforma das estradas e rodovias que apresentam condições precárias gerando riscos de acidentes, aumento de gastos com manutenção da frota e conseqüentemente aumento dos fretes e melhorias na infra-estrutura do modal ferroviário que apresenta-se sucateado no Brasil. É indicado, também, que haja principalmente uma readequação da utilização dos modais de transporte no País.

Ou seja, melhorias na infra-estrutura do País são essenciais para que seja possível o aumento da competitividade dos produtos do complexo da soja brasileiros no mercado internacional e para que o País possa expandir sua produção para atender a tendência de crescimento da demanda sem a ocorrência de transtornos logísticos.
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